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O presente trabalho consiste numa análise da regência verbal em duas aborda-
gens: na gramática tradicional e na transformacional.

Para fazê-lo fizemos o levantamento de alguns verbos para compor o "corpus" e,
pesquisa em diversas gramáticas: normativas e gerativo-transforrnacional, assim somo,
em trabalhos de lingüistas como Chons§, Fillmore, Katz, Fodor.

A proposta não é apenas um levantamento dedados, mas principalmente, a partir
destes, identificar e averiguar, num estudo mais crítico, a regência verbal em alguns ca-
sos n0 português.

Os verbos pesquisados foram os seguintes:

1 - enojar
2 - acabar
3 - acumular
4 - abrigar
5 - reunir
6 - excluir
7 - continuar
E - abundar

Outros verbos trabalhados para exemplificar sentenças: comer; rir; encontrar; de-
correr; competir; vir; partir; chegar; tornar; persuadir; ,rtribuir; jogar; poder; assustar;
realizar; adorar; cumprir; aparecer.
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2 . A GRAMÁTICA TRADICIoNAL

2.1 - Observaçúes iniciais

A gramática norÍnativa é uma disciplina, didática por excelência, que tem por fina-
lidade codificar o "uso idiomático", de indúndo, por classificação 

"'rirtir"tiàção, as
norÍna§ que' em determinada época, representam õ ideal da expressão correta.

Pautadas no modelo grego-latino, às gramáticas tradicionais do portutuês, além de
se apoiarem em hipóteses nocionais p_ará 

.a 
classificaSo dos fenômenoã lingüísticos,

apresentam uma grande imprecisão não só na escolhá de uma definiçao doi termos
usados como também na sua própria concepçáo de gramática.

DMde-se a Gramática em três partes:

a) Fonética e Fonologia: estudo dos fonemas e sua combinaçáo, e dos caracteres
prosódicos da fala, como o acento e a entoação;

b) MorÍologia: estudo das formas, sua estrutura e classificação;
c) Sintaxe: estudo da construçáo da frase.

Deüdo a essa concepção de gramática, o conteúdo veiculado pelas formas lingüís-
ticas não é considerado como fazãndo parte do sistema da Iíngua eseu estudo específi-
co é abandonado. o máximo que faz côm relação à semântica"é, 

"* urgunr casos, cons-truir um capítulo onde, geralmente, se procurã observar a palawa souã lonto de üstade seu significado e, por isso mesmo, dôscrever-se a sinonímia, a homonímia, o sentido
figurado, a antonímia,_a polissemia, etc.; isto é, compreendê-la com sinônimo de léxico,
no sentido de vocabulário.

- A regência está relacionada ao s,intagma, entendido como a combinação de duasformas, em que uma, determinante 
Gggião),'estabelece um ;ilü'J"'rüuoroinação

com a outra, determinado (regente). Há-uma relação necessária entre os dois termts,um.dos quais é complemello (.no_sentido_de que completa o sentiáo)-à" outro. S"ucaráter essencial é adependência. Ser regido pó. u* t.iro significa seí necessário pa-ra completar o sentido deste termo.
Há verbos que.mudam-de significado de acordo com o complemento que regem:

a. Acabei o trabalho.
b. Ele acabou de sair

2.2 - A regência de alguns verbos
. 2.2.1. - Enojar
E verbo transitivo: Não enojo ninguém.
Reflexivo biobjetivo: Já de guerrai inúteis. enojado.

2.2.2 - Acabar

1:"^ro^:::":if.^jI"-,?:3*l a.cabo: Acabe! o trabatho. rntransitivo e pron.,rvv v ulull.^

:l:g:l i.^ :l!"jj _{?'u.acabou. .A*Fr-t o veráo. rrans. dir- ;; ;;r"erui"', *i
::i::i: i: ?::.Ti""1Try119-11'"uo' o inreliz- aÀuou com ; #;';;;#"coà ü;:
f::fi*lff:":f]],] sr^sn-!-car gu_e a ação.do.veruã no infinitivo 

"*nr"ãu ioilvwu IruuwU
111"j'F!-:o*u de sair. A preposiçáo corn dá-lhe uma carga afetiva dc instantanei-
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2 - A cRAMÁTrcÀ ru»rcIoNAL

2.L - Obsenaçúes iniciais

A gramática normativa é uma disciplina, didática por excelência, que tem por fina-
lidade codificar o "uso idiomático", de induzindo, por classificaçáo e sistematização, as
norÍnas que, em determinada época, representam o ideal da expressáo correta.

Pautadas no modelo grego-latino, as gramáticas tradicionais do português, além de
se apoiarem em hipóteses nocionais para a classificaSo dos fenômenos lingüísticos,
apresentam uma grande imprecisáo não só na escolha de uma definigo dos termos
usados como também na sua própria concepçáo de gramática.

Divide-se a Gramática em três partes:

a) Fonética e Fonologia: estudo dos fonemas e sua combinaçáo, e dos caracteres
prosódicos da fala, como o acento e a entoação;

b) Mortologia: estudo das formas, sua estrutura e classificação;
c) Sintaxe: ostudo da construçáo da frase.

Deüdo a essa concepçáo de gramática, o conteúdo veiculado pelas formas lingüís-
ticas não é considerado como fazendo parte do sistema da língua e seu estudo específi-
co é abandonado. O máximo que faz com relaçáo à semântica é, em alguns casos, cons-
truir um capítulo onde, geralmente, se procura observar a palawa sob o ponto de vista
de seu significado e, por isso mesmo, descrever-se a sinonímia, a homonímia, o sentido
figurado, a antonímia, a polissemia, etc.; isto é, compreendê-la com sinônimo de léxico,
no sentido de vocabulário.

A regência está relacionada ao sintagma, entendido como a combinação de duas
formas, em que uma, determinante (regido), estabelece um únculo de subordinaçáo
com a outra, deteminado (regente). Há uma relaçáo necessária entre os dois termos,
um dos quais é complemento (no sentido de que completa o sentido) de outro. Seu
caráter essencial é a dependência. Ser regido por um termo significa ser necessário pa-
ra completar o sentido deste termo.

Há verbos que mudam de significado de acordo com o complemento que regem:
a. Acabei o trabalho.
b. Ele acabou de sair

2.2 - A regência de alguns verbos
2.2.1, - Enojar

É verbo transitivb: Não enojo ninguem.
Reflexivo biobjetivo: Já de guerras inúteis. enojado.

2.2.2 - Acabar
É verbo transitivo direto. l*var a cabo: Acabei o trabalho. Intransitivo e pron.,

chegar ao cabo: A guerra acabou. Acabou-se o verão. Trans. dir. com posvérbio, no
sentido de pôr fim, extinguir, dar cabo: O infeliz acabou com a vida. Forma com a pre-
posição de locuções para significar que a ação do verbo no infinitivo aconteceu pouco
antes. Ele acabou de sair. A preposição com dá-lhe uma carga afetiva de instantanei-
dade. Acabemos com isto.
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2.2.3 - Acumular

fl:rbg biobj.: Muitos acumuram a magistratura com o magistério.
1.2.4 - Abrigar

. E lgtPo biobj. lgt u salvo de alguma coisa: Sob aquele alpendre abriguei-me dachuva. Muito usado diretamente tranttivo, no sentiõ ã; proteger. Abrigue esta pobre-zinha.
2.2.5 - Reunir.

verbo biobj.: A todas as outras virtudes reúne a prudência. euando se quer sa_lientar aquilo a-que se reúne: Hoje vou reunir-me 
"o- oi meus amigàs- 

- -
2.2.6 - Excluir
É^verbo biobj.: E na escora excruiam-no dos brinquedos.
2.2.7 - Continuar
É verbo intrans.: O espetáculo continua. Trans. dir.: Continue o seu trabalho. Em;"0ü,"iã"o.,'ã1';1s;',"

dificrtfrlarle§ (rrnFrarpnienrco. 
^^-.^- 

r^ .-.r^ t - . - .dificuldades. s-upervenientes : Apesar de tudo, e pre"isá "offi;;#ãàã.uuulho.2.2.8 - Abundar
É verbo trans. ind. Abundar a serra de üveres e

Abundar em dinheiro.

Com o tratamento dado à regência dos verbos em
nar, embora náo ,,T"'Lrauo 

a regencra oos verbos em nortuguês a gramática tradicio-:ja esse o seu propósito, esperha a o'ificutãao" qí"ã r"rante narivoque o falante nativo
:lT:,-l.,,ii"j.::"^lli9=ryregerrcia'v"tg;i.úãi"ãiãJJ;,ôil;'";i#ffi;:,H,ã:
::,::1:l"t5Sl"leo1odyzÉgênciaslaouviáas;;;à;rf";;;;il;"d;;"r;?H:tuição na escolha de regênci"t pãru verbts.rio r"gim"ãinou não está memorizado.

mantimentos. Modernamente:

3 . .d GRAMÁTICA GERATTVO.TRANSFOR.M.ÀCIONAL

3.tr - Observaçóes iniciais

, A teoria lingüística tem antes de mais nada como objeto um falante-ouünte, situa-do numa comuni«Jacre ringüística compretamente tromoge'n";, il;;;À;à , ,uu rínguaperfeitamente, e que' ao ãplicar o seu conhecirnento o""ri"grá;;;;ffi;;rnance efe -tiva, não é afetadó por condiçÕes gramaticalmente irrólevantes tais cbmo ümitações dememória, distraçõei, desüos ãe atãnçao e oe inteiesrr, 
" "rro, 

(casuais ou característi-cos).
A gramática gerativo-transformacional é uma tentativa de explicar a competênciado falante-ouvintJideal, a partir oe seu desempenr,o.iãrn como pressuposto a idéia deque uma língua se baseia num sistema definid'o à" i"gi"r que déterminam a interpre-

:::,U*:lü:ero 
indefinido de suas frases e, por isso, ãssas iegras podem se apricaiite-

o indivíduo oossui habilidades gu? lhe permitem emitir julgamentos intuitivos so-bre as seqüências geradas. ApresentJndo-se â um falanú nativo as seqüências:(1) O menindcomeu a banana.
(2) t Banana o a comeu menino.

ele, automaticamente, apontará (1) como aceitável, enquanto (2) lhe parecerá ina_ceitável' como o julgaménto é feiio em graus, c posór'uii ào falaritá-ouuiít" nativo jul-
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gar qual a melhor entre duas ou mais seqüências,
elas, etc.

(3) *O menino comeu a tristeza.
(4) *A tristeza comeu a banana.
(5) -A tristeza comeu o menino.
(6) *O menino riu a banana.

qual a ordem da aceitabilidade entre

entre (2), (3), (4), (5) e (6), o julgamento intuitivo do falante nativo indica a seguinte
ordem de aceitabilidadê: (3), (4), (5), (6) e (2).

A gramática gerativo-transformacional abandona o significado como base de clas-
sificação dos fatores gramaticais para fazer uma descrição a partir do emprego ou da
funçáo de cada classe de vocábulos e, nesse sentido,é uma gramática formal.

Qualquer falante nativo ê capaz de diüdir uma sentençâ em partes, isto é, de re-
conhecer os sintagmas que a compõem. Dado (1), ele reconhecerá [comeu a banana]
como uma das partes da sentença. Se lhe solicitamos uma nova divisão, ele apresentará
[comeu] e [a banana] e nunca [comeu a] [banana], gue a sua intuição rejeita. A sua in-
tuiEão lhe indicará a seguinte divisão para (1): [[O] [menino]l [[comeu]l [[a]l [[bana-
nall.

Deste modo, ele depreende os constituintes imediatos do enunciado.

3.2 - A estrutura do léxico na proposta de Chorns§

Descrevemos o léxico simplesmente corno um conjunto de entradas lexicais, cada
uma consistindo numa matriz de traços distintivos e num símbolo complexo, senclo este
último um conjunto de traços de vários tipos (traços sintáticos e sefiânticos, traços que
especificam quais os processos mofológicos ou transformacionais que se aplicam sobre
as seqüências contendo os itens em questáo, traços que toÍnam certos itens isentos da
aplicaçáo de determinadas regras fonológicas, etc.).

O modelo da gramática gerativo-transformacional apresenta três componentes: o
sintático, o fonológico e o semântico. O componente sintático é formado de uma base-
composta por um léxico e um componente categorial - e de um componente transfor-
nracional. O componente categorial e o léxico geram a estrutura profunda (EP) sobre a
qual váo agir o componente transformacional e o componente semântico. O primeiro
tem como função a geraçáo da estrutura superficial (ES), sobre a qual atuará o cornpo-
nente fonológico responsável pela sua representação fonética. Ao segundo cabe a in-
terpretaçáo semântica da sentença.

A nova proposta de Choms§ é de que as regras de interpretaçáo semântica po-
dem ser associadas em dois níveis - EP e ES - que determinam aspectos diferentes e
bem específicos da interpretação semântica. Chega assim à constataçâo de que certos
aspectos da representaçáo semântica sáo determinados pela EP, outros pela ES e ou-
tros pelas duas ao mesmo tempo.

Assim a posiçáo da regência verbal corresponde bem de perto à noção que o fa-
lante-ouvinte tem dela.

Anteriormente, em 3.1 discutiu-se sobre a aceitabilidade das sentenças em (3), (4),
(s) e (0).

O problema que leva o falante-ouvinte a náo aceitar tais sentenças está relaciona-
do à possibilidade de coocorrência de itens lexicais. No caso de (3), (comeu) só pode
ter como complemento algo possível de ser comido, o que não é o caso de (tristeza);
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en] (4) o_complemento é aceitável mas o sujeito náo o é, I comer ] exige que o sujeito
seja alguém que possa praticar tal ato, o que não é o caso âe I a triiteza ]; êm (5) tântc
o objeto quanto o sujeito sáo inaceitáveis e em (6), I rir ] náo pode rir áigumà coisa -
sua regência náo foi obedecida; o único complemento possível com este tipo de verbo é
o advérbio de modo. Todo este mecanismo de coocorrência de itens lexicàis no contex-
to, que o falante nativo possui, encontra na gramática gerativo-transformacional um
paralelo nas noçÕes de subcategorizaçáo estrita e seleçáo.

A subcategorização estrita - correspondente ao que a gramática tradicional cha-

T3d"u de regência verbal - analisa o item lexical em função de seu contexto categorial.
(6) é um caso de desvio resuitante da nâo obediência à iubcategorizaçáo do ver6o rir,
!s1o é, -nr só pode ocorrer nos seguintes contextos categoriais: I --- i + I e [ --- Adv.
i\4odo ]. A seleçáo analisa o item em função dos traços sintáticos dos quaciros estrutu-
rais em que ele ocorre. Comer,e*ig" sujeito [ + animado ] e objeto [-+ comestível ];quando uma dessas restriçÕes de seleção náo é obedecida, ou ambas náo o são, há ã
inaceitabilidade das seqüências por parte do ouvinte nativo, como acontece com (3),
(a) e (s).

C léxico é, entáo, uma lista não ordenada de todos os formativos lexicais.
Além desse conjunto não ordenado de entradas lexicais, o iéxico, na proposta de

Chomsky, é formado por- certas regras de redundância que acrescentam e esp'ecificam
traços, sempre que estes forem predizíveis por uma regra geral. São do tipo:

*/- Numerável ]
+/- Animado 

J

+/- Humano j

AlÚrrr clcssits, lth tatnbént regras cle redunclância tbnológica e redundância semânti-

33 - As fronteiras entre a sintaxe e a semântica

É perfeitamente claro que as teorias atuais da sintaxe e da semântica sáo altamen-
te fra-gmentáveis e provisórias, e que põem em jogo questÕes em aberto de uma natu-
reza fundamental.

A _ilistinçr1o entre traços de subcategorização estrita e traços de seleçáo, formal-
mente bem definida, parece_ligar-se bastãnte dê perto com rmà distinçáo"importante
na utilizaçáo da linguagem. Os Verbos são subcatêgorizados estritamenie em Intransi-
tivos, Transitivos, ,pré-Adjetivos, pré-Frase, etc. Ntstes casos, a üolação das regras
produzirá seqüências como as seguintes:

(1) a.o Paulo encontrou triste.
b. o Paulo decorreu que Cláudio viesse.
c. o Paulo compeliu.
d. o Paulo tornou Ciáudio a partir
e. o Paulo persuadiu grande autoridade a Cláudio.

Por outro lado, o não cumprimento de uma regra de seleçáo produzirá os seguintes
exemplos:

* Comum ]
+ Numerárvel ]
+ Animaclo ] ---+

.:-+>

cÍ1.
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(2) a. as incolores idéias verdes dormem turiosamente
b. o golfe joga a pauio
c. o homem pode assustar a sinceridade
d. o sofrimento adora a companhia
e. eles realizam os seus lazer-es com atençáo

Para descobrir as violaçóes das trases oe (1), poclemos compará-las com as seguin-
tes:

a. o Paulo tornou-se triste
b. o.Paulo pensou que Cláudio viesse
c. o Paulo chegou
d. o Paulo compeliu Claúdio a partir
e. o Joáo atribuiu grande autoridade a Cláudio

E eüdente que seqjiências como (tr), que violam regras cle subcategor,izaçãro estri-ta, e seqüência como (2), que violam'regrãs de seleçáo, sáo dr:sviantes. E, necessírrictimpor-lhes de algum modo uma interpretãção - sentlo'esta unlÍr tarefu qLre varia ern 4itj-culdade ou em emulação de caso para caso -. ao passo que a questão <ie impôr uma in-terpretação não se põe no caso de frases estritamente bém tirrmacias como

(3) 
-a. 

as idéias revolucionárias novas aparecem raranrente
b. o Paulo joga ao golfe
c. a sinceridade pode assustar o homem
d. o Paulo adora companhia
e. eles cumprem o seú dever com atenção.

No ertanto, o tipo de clesvio ilustrado e_nt (2).é muito cliÍ'erçnte daquele ilustrli6 en.r
(1): At frases que violam regras de seleção poâ.,r t"iinterpretacjas rnuitas vezes mer.-foricarnente ou altrsivamenle, de um nxrdo .u cle outro, se for fornecicll ,;;;,;,r;;i;,apropriado de maior ou menor comr;lexiclade.

gramática descritivamente adequacla deveria estubelecer t.clas estas clis-tinções sobre bases formais, e uma gramírtiôa 9ll,,p:, qre zrcubunrils cle clescrever pare-ce estabelecê-las, pelo menos numicerta medi«la.'Disiingue perfeitanrente Í'rases bemconstruídas comoàs"de (3) das frases o: (1)-.,r..121,,,r qrnii nzro sãro clireramente ge-radas pelo sistema de regias gramaticais.' Mais ,iàãr, .r.para as frases cle ( I ), geradaspor uma atenuaçáo das regras de subcategorizaçao estriia, das frase.s i; eí,,í, q"uiisão geradas-quando as regrás de seleçãro saõ atenüuclas.
Choms§ acrescenta que ó neceisário traze, ; ;;i; «liscussãro sobre a relaçã. entrea sintaxe e a semântica uma precisão fundamental. Porém, ele nresmo aincla concluique descreve a competente sémântica como senclo um sistemu,r.-i.[ir,r'qu. atribueleituras a constituintês de Indicadores sintagmáticoi --um sistema qr",-pài, além ciisto,não possui nenhuma estrutura intrínsica. Mís que esta ãescrição nãL e'r'uii.i.nt..Ainda acrescenta que a estrutura sintática'e r.n-,ÀnJi.u ,ràr ringuri-nriurui, oÍêreceevidentemente muitos mistérios, tanto no qu.e diz respeito aos t T,r, ,ir*ã no que «iizrespeito. aos princípios, e que qualquer tentátiva cie cleiimitar as fronteiras rjestes clominios terá de ser ceriamentê mrlto provisória.
Choms§ leix9u bem.claro o'quanto o campo está aberto às pesquisas sobre o as-sunto, pois ainda há muita limitação sobre o fato.
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4 - coNcLusÃo

1. A regência verbal é um problema que, embora deva ser visto indi-." 
vidualmente para cada verbo da língta, permite algumas regularidades, como
os verbos que admitem objeto direto ou indireto respectivamente.

2. um estudo sério de regência verbal náo pode ignorar a semântica.
Para o falante, semântica e sintaxe andam juntos em matéria de regência e a
gramática deve ser capaz de demonstrar essa interrelaçao.

3. A gramática gerativo-transformncional, Íazendo com que o com-
ponente semôntico interprete a estrutura sinüitica, aproxima-se bastante dessa
intuiçao do falante em relação ao complcmento verbal.

4. o desvio de seleção cria mefiifor(N ,ut línpa. Assim, a gramdtica
retrata a intuiçao do falante e o léxico a formalizn. Esse desvio seria menor se

de sobe dec e s s e à s ub cate go rizaçao e sÍrita.

L4
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